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				INTRODUÇÃO 

				EGITO ANTIGO

				Você já ouviu falar de…

				Tudo isso é parte de uma época fantástica da histó-ria e de uma civilização conhecida como Egito Antigo.

				EGITO

				O Egito fica no nordeste da África. Ao norte, ele en-contra o mar Mediterrâneo e, ao leste, o mar Vermelho. O país é uma terra de desertos muito quentes, onde o sol brilha muito, há pouca chuva e só algumas árvores crescem. Essa terra antiga – onde os faraós mandavam em tudo – é a mesma em que muitas pessoas vivem hoje e que continua a ser chamada de Egito.

				ANTIGO

				A civilização egípcia é chamada de Egito Antigo por-que existiu há muito tempo. Há quanto tempo? Cinco mil anos!

				O COMEÇO DESSA HISTÓRIA

				No início, o Egito era dividido em duas regiões distin-tas: o Alto Egito e o Baixo Egito. Foi Menés (também conhecido como Narmer) quem juntou as duas partes e se tornou o primeiro rei, ou melhor, o primeiro faraó de lá. Esse acontecimento marca o começo da história do Egito Antigo. Os egípcios criaram uma das civili-zações mais avançadas e poderosas. Eles viveram 3 mil anos, o que é um tempo bem longo – só para comparar, o Brasil é um país que não tem nem seiscentos anos de idade! Os egípcios antigos deram ao mundo várias in-venções importantes e deixaram milhares de registros escritos, monumentos, estátuas e artefatos. Tudo isso é ótimo, porque facilita a vida de quem quer aprender e entender melhor quem eles eram.
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				VIVENDO NO DESERTO

				No Egito Antigo, 90% do território era de-serto. E a areia escaldante foi uma das razões que levaram essa civilização a durar tanto tempo. O deserto funcionava como uma pa-rede protetora contra invasores. Poucos se arriscavam a atravessar quilômetros e quilô-metros de um território tão quente e vazio, sem chances de se esconder, de encontrar água para beber ou sombra para descansar. Essa barreira natural fez o Egito escapar de várias guerras e permitiu que ele crescesse e se desenvolvesse.
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				Egiptólogo é quem estuda a história, a arte, a arquitetura, a língua e os costumes do Egito Antigo.

				Arqueólogo é quem estuda a história das civilizações antigas por meio da coleta e escavação de objetos.
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				Além do deserto, o Egito Antigo não se daria bem sem o rio Nilo!

				SOLO SECRETO

				Toda plantação precisa de um solo úmido e fértil para crescer. Se nada cresce, ninguém tem o que comer e, sem alimento, as pessoas e os animais não sobrevivem. O problema é que o Egito é um enorme deserto, e a areia não é um bom terreno para as plantações. Então, como o Egito Antigo conseguiu se tornar uma das ci-vilizações mais importantes? Qual era o segredo deles para sobreviverem com tanto sucesso?

				A resposta está no rio Nilo! Todo verão, o Nilo transbordava e inundava as terras ao redor. O solo às suas margens virava uma lama escu-ra, encorpada e rica em nutrientes, ou seja, excelente para o cultivo. 

				As plantações produziam comi-da suficiente, e até havia uma sobra que podia ser negociada com outros povos. A comida em abundância ajudou o Egito Antigo a sobreviver e pros-perar durante muito tempo.
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				O ARQUIVO NILO

				O rio Nilo:

				É um dos maiores rios do mundo.

				Atravessa o Egito quase ao meio e passa por dez outros países da África.

				Nasce no sul e termina no norte.

				Deságua no mar Mediterrâneo (a área onde um rio se encontra com o mar é conhecida como delta).
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				PRETO E VERMELHO

				Os egípcios antigos chamavam o país deles de Kemet, que significa “terra preta”, “solo escuro”. Já o deserto, eles chamavam de Deshret, que significa “terra vermelha”.

				NILO? NÃO CONHEÇO…

				O pessoal daquela época nunca pensou em nomear o rio. Só havia um, e ele era o centro da vida de todos os egípcios. Então, bastava dizer “o rio”. Muitos anos de-pois os gregos deram o nome “Nilo” para ele.

				AS ESTAÇÕES

				Os fazendeiros egípcios dividiam o ano em três estações, tudo de acordo com o rio Nilo.

				Akhet (de junho a setembro): enchente do Nilo.

				Peret (de outubro a fevereiro): as plantações cresciam.

				Shemu (de março a maio): momento de colheita.

				Cada estação era dividida em quatro meses. Cada mês tinha trinta dias. Agora, faça a conta: 30 X 12 = 360 dias. Só que os egípcios foram os primeiros a des-cobrir que o ano tinha 365 dias (que é o tempo neces-sário para a Terra dar uma volta completa em torno do Sol). Então, eles adicionaram mais cinco dias entre as estações Shemu e Akhet, e disseram que aqueles eram os dias do “aniversário dos deuses”.

				PRESENTES QUE VÊM DO RIO

				Os egípcios dependiam do rio para obter muitas coi-sas, como alimentação, bebidas, vestuário, material de construção, transporte e limpeza.

				Plantações de trigo, cevada, feijão, alface, nabo, ce-bola, alho, uva, figo, tâmara, ameixa, romã e melão eram cultivadas nas terras ao longo do rio. O linho era usado na produção de roupas e cordas.

				Nas águas do Nilo, eles pescavam com rede, anzol e arpão.

				A lama seca do rio era utilizada para fazer tijolos e construir casas.

				Papel, sapatos, cestos e barcos eram feitos com os juncos de papiro cultivados nas margens do rio.

				Havia poucas estradas, e os carros nem existiam ain-da. Então, o rio funcionava como uma hidrovia, com barcos de madeira transportando pessoas e supri-mentos de uma cidade a outra.

				Pessoas e animais bebiam a água doce do rio, que também era usada para lavar roupa e tomar banho.
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				OS BICHOS DO RIO

				Animais como hipopótamos, crocodilos, serpentes e gansos viviam ao longo do rio Nilo, além de muitos outros. Os egípcios da época morriam de medo dos imensos hipopótamos, com bocas enormes e dentes afiados. Quando os hipopótamos se sentiam ameaça-dos, eles atacavam tanto os barcos quanto as pessoas que estivessem por perto.

				JUNTAR O JUNCO

				Os juncos de papiro eram perfeitos para criar um ma-terial que funcionava como papel. A fibra interna dessa planta era cortada em tiras longas que formavam ca-madas em xadrez, alternando a horizontal e a vertical. Depois tudo era prensado, posto para secar e enrolado para fazer o papiro.

			

		

		
			
				Como fazer papiro

				VOCÊ PRECISA DE

				Sacos de papel Kraft ou papel vegetal

				1 xícara de farinha de trigo

				2 xícaras de água

				Papel-manteiga ou papel-alumínio

				Tigela

				Pauzinho para mexer a mistura

				Rolo de massa

				Giz de cera

				VOCÊ PRECISA FAZER

				Cubra a sua mesa de trabalho com o papel-manteiga ou alumí-nio para evitar bagunça e sujeira.

				Rasgue o saco de papel ou o papel vegetal em tirinhas de comprimento igual e com dois ou três centímetros de largura.

				Misture a água e a farinha na ti-gela até ficar com a consistência de cola.

				Mergulhe as tirinhas de papel na cola e depois coloque metade na horizontal, sempre sobrepon-do um pouco as tirinhas.

				Pegue a outra metade e aplique sobre a primeira camada de tiri-nhas, mas agora na vertical. 

				Cubra seu “papiro” com papel--manteiga ou alumínio e o com-

				prima, passando o rolo de massa. (Se não tiver um rolo em casa, use o rolo do próprio papel--manteiga ou alumínio.)

				Deixe seu “papiro” secar duran-te a noite. Certifique-se de que está sequinho antes de levantá-lo. Tenha cuidado, pois ele é muito delicado! 

				Decore o seu “papiro” usando giz de cera.
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